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Violência doméstica contra a mulher

Segundo pesquisa da ONU, o Brasil é o quinto 
país mais violento para mulheres no mundo. 
Em um grupo de 100 mil brasileiros, 4,8 
mulheres serão assassinadas. São 13 mulheres 
mortas por dia. 
E é no universo doméstico que ocorrem 
55,3% dos assassinatos, dos quais 50,3% são 
cometidos por familiares.

O que deve ser feito?

A mulher vítima de violência doméstica pode 
procurar a Defensoria Pública mais próxima, 
os centros de atendimento à mulher, serviços 
de saúde e assistência social, a Delegacia de 
Polícia ou o Ministério Público.

Se você perceber que uma mulher está 
sendo agredida, ligue imediatamente 
para o 190, para que possa ser realizada a 
prisão em flagrante do agressor e cesse a 
violência.



Ainda tem alguma dúvida?

Procure a Defensoria Pública de sua cidade, onde 
você será orientada e auxiliada no que for necessário.
Você também pode entrar em contato com a central 
de atendimento à mulher: ligue 180.

E as medidas protetivas, para que servem?

As medidas protetivas protegem a mulher em situação 
de risco.
O juiz pode determinar, por exemplo:
• o afastamento do lar;
• a proibição de aproximação e contato com a vítima, 
familiares e testemunhas;
• a proibição de frequentar determinados lugares;
• a restrição ou suspensão de visita a dependentes 
menores;
• a prestação de alimentos.

O descumprimento da medida protetiva é crime e 
pode levar a prisão preventiva do agressor.

O pedido de medida protetiva pode ser feito 
diretamente na delegacia, mas também pode ser feito 
pelo defensor público, advogado ou promotor de 
justiça.



Piadas ofensivas 
Demonstrações de ciúmes 
Chantagens 
Mentiras e enganos constantes 
É ignorada 
É culpabilizada 
Sofre desqualificações 
É ofendida 
Sofre humilhações 
É impedida de trabalhar fora de casa 
Ameaças 
Gritos 
Controles 
Xingamentos 
Destruição de coisas 
Machucados 
Brincadeiras de bater 
Beliscões 
Empurrões 
Chutes 
Socos 
É aprisionada 
É mantida em casa contra a sua vontade 
É levada a lugares que não quer ir 
É confinada 
Ameaças com armas 
Ameaças de morte 
É forçada a ter relações sexuais 
É abusada sexualmente 
Lesões graves 
Tortura 
Matar 

CUIDADO!
A VIOLÊNCIA

PODE SEMPRE 
AUMENTAR!

***

***

NÃO ENCARE
ATITUDES VIOLENTAS

COMO ATITUDES
NORMAIS!

PEÇA AJUDA
ANTES QUE SEJA 
TARDE DEMAIS!

VIOLENTÔMETRO
Você convive com isso?

Viver sem violência é viver feliz!
A Defensoria Pública pode te ajudar!


